
Aula 6 3 Otimização 
de CSS: Entrega e 
Performance
Imagine que você passou meses projetando e construindo uma casa incrível. A arquitetura é 
moderna, os móveis são elegantes e cada detalhe foi pensado para o conforto. No dia da 
inauguração, os convidados chegam, mas há um problema: a porta da frente está 
emperrada. Pior, para abri-la, é preciso primeiro descarregar e organizar todos os móveis 
de todos os cômodos na calçada. Ninguém consegue entrar até que o último quadro seja 
pendurado no quarto de hóspedes. Frustrante, não é? No mundo digital, essa "casa" é o seu 
site, e o CSS, a folha de estilos que o torna visualmente atraente, pode ser essa porta 
emperrada.



O Alicerce da Otimização: Minificação e 
Compressão

Minificação
Remove espaços, comentários e quebras de linha 
do código CSS sem alterar sua funcionalidade

Compressão
Usa algoritmos como Gzip ou Brotli para compactar 
o arquivo antes do envio

Toda jornada de otimização começa com uma boa organização. Pense na forma como escrevemos código CSS. 
Usamos espaços, quebras de linha e comentários para torná-lo legível para nós, seres humanos. Criamos nomes 
de classes descritivos como user-profile-card__button--primary. Essa estrutura é fantástica para o 
desenvolvimento e a manutenção, mas para o navegador, é apenas ruído. Ele não precisa de comentários para 
entender o código, nem de espaços para separar as regras. Cada um desses caracteres extras, por menor que 
seja, contribui para o peso total do arquivo que o usuário precisa baixar.

/* Estilo para o botão principal */
.submit-button {
  background-color: #3498db;
  color: white;
  padding: 10px 20px;
}

Antes da Minificação

.submit-button{background-
color:#3498db;color:#fff;padding:10px 20px}

Depois da Minificação

Impacto Real: Um arquivo CSS de 100 KB pode ser reduzido para cerca de 20 KB com minificação e 
compressão combinadas.

Mas a otimização não para por aí. Após minificar o arquivo, ainda podemos compactá-lo ainda mais antes de 
enviá-lo do servidor para o navegador. A compressão, feita por algoritmos como Gzip ou o mais moderno Brotli, 
funciona como compactar uma pasta de arquivos em um .zip antes de enviá-la por e-mail. O servidor "zipa" o 
arquivo CSS minificado, o navegador o recebe e o "deszipa" rapidamente. A minificação limpa o conteúdo, e a 
compressão encolhe o pacote para a viagem. Juntas, elas formam a base indispensável para uma entrega de 
ativos mais rápida e eficiente.



A Mágica da Primeira Impressão: O CSS 
Crítico

Você já abriu um site no celular e ficou olhando para uma tela branca por três ou quatro segundos angustiantes 
antes de qualquer conteúdo aparecer? Essa demora, na maioria das vezes, tem um culpado principal: o CSS que 
bloqueia a renderização. Por padrão, os navegadores são muito cautelosos. Eles pausam a exibição de qualquer 
conteúdo até que todo o CSS referenciado no <head> do seu HTML seja baixado e analisado. Afinal, como ele 
pode começar a desenhar os elementos se ainda não sabe qual cor, tamanho ou posição eles terão?

Esse comportamento, embora seguro, cria um gargalo de performance terrível, 
especialmente em conexões de internet mais lentas.

01

Identificar estilos críticos
Extrair apenas os estilos necessários 
para a primeira dobra

02

Inserir inline no HTML
Colocar o CSS crítico diretamente no 
<head>

03

Carregar o resto depois
Adiar o carregamento do CSS 
completo de forma assíncrona

A solução é a técnica do CSS Crítico (Critical CSS). A analogia perfeita é a de um restaurante muito organizado. 
Quando um cliente chega, você não o faz esperar do lado de fora até que todos os pratos de todo o cardápio 
estejam prontos na cozinha. Em vez disso, você o acomoda imediatamente, oferece o cardápio e serve um copo 
d'água (o conteúdo visível inicial). Enquanto ele decide, a cozinha prepara os pratos mais complexos. O CSS 
Crítico aplica essa mesma lógica: identificamos o conjunto mínimo de estilos estritamente necessários para 
renderizar a porção da página visível sem rolagem (a "primeira dobra" ou "above the fold") e entregamos isso de 
forma quase instantânea. O resto? Deixamos para depois.



Implementando o CSS Crítico na Prática
A teoria por trás do CSS Crítico é elegante, mas como a transformamos em realidade no nosso código? O processo 
envolve uma reestruturação cuidadosa da forma como servimos nosso HTML e CSS. A estratégia se divide em 
duas etapas principais: primeiro, isolamos e entregamos o CSS essencial; segundo, adiamos o carregamento do 
restante.

Gerar CSS Crítico
Use ferramentas automatizadas 
como a biblioteca 'critical'

Inserir Inline
Coloque o CSS crítico dentro de 
uma tag <style> no <head>

Carregar Assíncrono
Carregue o CSS completo sem 
bloquear a renderização

O primeiro passo é gerar o CSS crítico. Fazer isso manualmente seria uma tarefa hercúlea e propensa a erros. 
Felizmente, existem ferramentas automatizadas que fazem o trabalho pesado por nós. Uma das mais populares é a 
biblioteca critical, que pode ser integrada ao processo de build do seu projeto. Você aponta para a sua URL e ela 
analisa a página, identificando e extraindo exatamente os estilos necessários para renderizar o conteúdo da 
primeira dobra. O resultado é um pequeno bloco de código CSS, geralmente com apenas alguns kilobytes.

<head>
  <style>
    /* CSS crítico gerado automaticamente */
    .hero-banner { background: #f0f0f0; }
    h1 { font-size: 2em; color: #333; }
  </style>
  <link rel="stylesheet" href="styles.css" 
        media="print" onload="this.media='all'">
</head>

Estrutura Final no HTML

Com esse bloco de CSS crítico em mãos, a segunda etapa é injetá-lo diretamente no seu documento HTML. Em 
vez de chamar um arquivo externo, você o coloca dentro de uma tag <style> no <head> da sua página. Isso é 
chamado de inlining. O benefício é imenso: como os estilos essenciais agora fazem parte do próprio HTML, o 
navegador não precisa fazer uma requisição de rede adicional para obtê-los. Eles estão disponíveis imediatamente, 
eliminando o bloqueio de renderização para a parte mais importante da sua página. O resultado é uma percepção 
de velocidade quase instantânea para o usuário.



A Arte de Desapegar: Removendo CSS Não 
Utilizado

À medida que um projeto web evolve, ele tende a acumular bagagem. Desenvolvedores adicionam estilos para 
novos componentes, refatoram seções antigas e, muitas vezes, esquecem de remover as regras de CSS que se 
tornaram obsoletas. Uma classe CSS criada para um banner promocional de Natal de dois anos atrás pode ainda 
estar no seu arquivo principal. Frameworks como Bootstrap ou Tailwind CSS, se não forem configurados 
corretamente, podem incluir milhares de seletores que você nunca usará. Esse acúmulo é conhecido como "CSS 
morto" ou não utilizado.

Problema: Tamanho do 
Arquivo
Cada regra não utilizada 
aumenta o tempo de download

Problema: 
Processamento
O navegador gasta CPU 
analisando regras que nunca 
serão aplicadas

Solução: Limpeza
Remover código obsoleto 
melhora performance em duas 
frentes

O problema dessa bagagem digital é que ela tem um custo real. Cada regra de CSS não utilizada aumenta o 
tamanho do arquivo, o que significa mais tempo de download para o usuário. Além disso, o navegador precisa 
gastar tempo e recursos de processamento (CPU) para analisar cada uma dessas regras, mesmo que elas nunca 
sejam aplicadas a nenhum elemento na página. É um desperdício em duas frentes: na rede e no dispositivo do 
usuário. A performance não é apenas sobre o que você adiciona, mas também sobre o que você é corajoso o 
suficiente para remover.

Pense nisso como o guarda-roupa de alguém que nunca joga nada fora. Ele está cheio de roupas que não 
servem mais, que saíram de moda ou que foram compradas por impulso. Encontrar uma peça útil no meio da 
bagunça se torna uma tarefa lenta e frustrante.



Ferramentas e Estratégias para a Limpeza
Identificar manualmente o CSS não utilizado em um projeto de médio a grande porte é praticamente impossível. 
Felizmente, temos um arsenal de ferramentas modernas que nos ajudam a automatizar essa "faxina" e a manter 
nosso código enxuto e eficiente. A abordagem pode ser dividida em duas categorias: auditoria e automação.

Auditoria

Chrome DevTools - Coverage

Mostra código usado vs. não usado

Visualização linha por linha

Identifica problemas rapidamente

Automação

PurgeCSS

Integra ao processo de build

Escaneia arquivos de conteúdo

Remove seletores não utilizados

A primeira linha de defesa é a auditoria, e a ferramenta mais acessível para isso está embutida no seu próprio 
navegador. O Google Chrome DevTools possui uma aba chamada Coverage (Cobertura). O funcionamento é 
simples e poderoso: você inicia a gravação, interage com sua página como um usuário faria (rolando, clicando em 
botões) e, ao parar, a ferramenta gera um relatório detalhado. Ele mostra cada arquivo CSS (e JavaScript) 
carregado e destaca, linha por linha, o código que foi executado (em verde) e o que não foi (em vermelho). Ver 
uma barra vermelha indicando 80% de um arquivo CSS como não utilizado é um chamado à ação imediato e 
revelador.

Impacto do PurgeCSS: Para projetos usando Tailwind CSS, a ferramenta pode reduzir o tamanho do 
arquivo final de CSS em até 90%, mantendo apenas as classes realmente utilizadas.

Isso nos leva à automação, a solução mais robusta e escalável. Ferramentas como o PurgeCSS revolucionaram 
essa tarefa. Ele se integra ao seu processo de build e funciona de maneira muito inteligente: ele escaneia seus 
arquivos de conteúdo (HTML, JavaScript, etc.), procura por seletores CSS que estão sendo efetivamente usados e, 
em seguida, reescreve seu arquivo de estilos contendo apenas essas regras. É o equivalente a ter um robô que 
olha todas as roupas que você realmente usou no último ano e cria um novo guarda-roupa contendo apenas elas.



CSS Assíncrono: Orquestrando a Entrega 
com Inteligência
Já estabelecemos que o comportamento padrão do navegador de pausar tudo para esperar pelo CSS é um grande 
vilão da performance. A técnica do CSS Crítico resolve isso para a parte mais importante da página, mas e o resto? 
E quanto a outros arquivos de estilo que não são tão essenciais para a primeira renderização? Pense em estilos 
para uma seção de comentários, para uma janela modal que só abre com um clique, ou até mesmo a folha de 
estilos para a versão de impressão da página. Forçar o usuário a esperar por tudo isso antes de ver qualquer 
conteúdo é ineficiente.

Síncrono (Padrão)
Bloqueia a renderização até o download completo

Assíncrono (Otimizado)
Carrega em segundo plano sem bloquear

É aqui que o conceito de carregamento assíncrono se torna nosso principal aliado. "Assíncrono" significa 
simplesmente "não ao mesmo tempo" ou "de forma não bloqueante". Ao instruir o navegador a carregar um 
arquivo CSS de forma assíncrona, estamos dizendo a ele: "Ei, eu preciso deste arquivo de estilos, mas ele não é 
urgente. Você pode começar a baixá-lo em segundo plano, mas, por favor, não pare de construir o resto da página 
enquanto espera por ele. Quando o download terminar, me avise, e então nós o aplicaremos."

A analogia perfeita é a de baixar um anexo de e-mail enquanto continua lendo o corpo da 
mensagem. Você não precisa parar de ler para que o download aconteça; os dois 
processos ocorrem em paralelo.

O carregamento síncrono (padrão) seria o equivalente a ter seu programa de e-mail congelado, impossibilitando a 
leitura, até que o anexo de 50 MB termine de baixar. Para a web, o carregamento assíncrono de CSS garante que 
recursos menos importantes não se tornem um obstáculo para a experiência inicial do usuário, melhorando 
significativamente a percepção de velocidade e a fluidez da navegação. Isso nos permite criar uma hierarquia de 
prioridades, entregando o que é crítico primeiro e o que é secundário depois.



Padrões Modernos de Carregamento 
Assíncrono
Para instruir o navegador a carregar CSS de forma assíncrona, não existe um simples atributo async como temos 
para scripts. No entanto, a comunidade de desenvolvedores criou padrões inteligentes e eficazes que alcançam o 
mesmo resultado. Vamos explorar duas das abordagens mais consagradas, uma clássica e uma mais moderna, 
para que você tenha as ferramentas certas para qualquer cenário.

<link rel="stylesheet" href="styles.css" 
      media="print" 
      onload="this.media='all'">

1

Técnica do Media Print
Usa o atributo media para adiar o carregamento

O navegador baixa com baixa prioridade e aplica após o carregamento

<link rel="preload" href="styles.css" 
      as="style" 
      onload="this.onload=null;this.rel='stylesheet'">

2

Técnica do Preload (Moderna)
Usa rel="preload" para controle explícito

Abordagem semanticamente correta e preferida em 2025

O primeiro é um truque engenhoso que utiliza o atributo media. Normalmente, usamos media="print" para aplicar 
estilos apenas na impressão. Navegadores modernos são inteligentes o suficiente para entender que, se o usuário 
está em uma tela, os estilos de impressão não são imediatamente necessários, então eles baixam o arquivo com 
prioridade baixa e sem bloquear a renderização. A técnica consiste em usar isso a nosso favor: inicialmente 
dizemos ao navegador que a folha de estilos é para impressão. Ele começa a baixá-la em segundo plano. Assim 
que o download termina, o evento onload é disparado. Dentro dele, um pequeno JavaScript troca o valor de media 
para all, fazendo com que os estilos sejam aplicados à tela. É uma solução clever e com excelente suporte em 
navegadores.

A abordagem mais moderna e explícita, no entanto, utiliza rel="preload". Este atributo foi projetado 
especificamente para este tipo de tarefa. Ele diz ao navegador: "Comece a buscar este recurso agora, pois ele 
será necessário em breve, mas não o aplique ainda e não deixe que ele bloqueie nada". O atributo as="style" 
informa ao navegador o tipo de conteúdo, permitindo que ele priorize corretamente. E, novamente, o evento onload 
entra em ação para alterar o atributo rel para stylesheet, o que efetivamente aplica os estilos ao documento. Esta é 
a maneira semanticamente correta e preferida em 2025 para adiar o carregamento de CSS.



Conectando com o Ecossistema: HTTP/2 e 
CDNs

Nossas estratégias de otimização de CSS não existem em um vácuo. Elas são amplificadas (ou, às vezes, 
alteradas) por tecnologias mais amplas da web, como os protocolos de rede e a infraestrutura de entrega de 
conteúdo. Entender essa conexão é crucial para tomar as melhores decisões de arquitetura e performance para os 
seus projetos.

HTTP/2 Multiplexing
Permite que dezenas de arquivos sejam enviados 
simultaneamente sobre uma única conexão TCP

CDN Global
Servidores espalhados pelo mundo armazenam cópias 
dos seus arquivos CSS

Primeiro, vamos falar sobre o protocolo HTTP/2 (e seu sucessor, HTTP/3). No passado, com o HTTP/1.1, cada 
requisição de arquivo (uma imagem, um CSS, um script) era tratada de forma relativamente independente, e os 
navegadores tinham um limite baixo de conexões simultâneas para um mesmo domínio. Isso levou a uma prática 
recomendada muito comum: concatenar todos os seus arquivos CSS em um único "pacotão" (bundle) para 
minimizar o número de requisições. No entanto, o HTTP/2 mudou o jogo com a introdução do multiplexing, que 
permite que dezenas de arquivos sejam enviados simultaneamente sobre uma única conexão TCP.

Nova Estratégia: Com HTTP/2, pode ser mais performático dividir o CSS em arquivos menores e focados 
(header.css, forms.css, footer.css) que são baixados em paralelo de forma eficiente.



Acelerando a Entrega com CDNs e 
Computação de Borda
Além do protocolo de comunicação, a distância física entre o usuário e o servidor que hospeda seus arquivos CSS 
desempenha um papel fundamental na latência. Se o seu servidor está localizado em São Paulo e um usuário 
acessa seu site de Lisboa, os dados precisam cruzar o Oceano Atlântico. Mesmo na velocidade da luz, essa 
viagem leva tempo. É aqui que as Redes de Distribuição de Conteúdo (Content Delivery Networks - CDNs) 
entram em cena.

Uma CDN é uma rede de servidores espalhados por todo o mundo que armazenam cópias (um cache) dos seus 
arquivos estáticos, como o CSS. Quando um usuário de Lisboa solicita seu styles.css, em vez de buscar o arquivo 
no servidor original em São Paulo, a requisição é inteligentemente redirecionada para o servidor da CDN mais 
próximo dele, talvez em Madri ou na própria Lisboa. A analogia é simples: em vez de esperar por uma encomenda 
internacional, você a retira em um centro de distribuição local. A redução na distância diminui drasticamente o 
tempo de ida e volta da requisição (latência), tornando o download muito mais rápido.

Edge Computing (2025): Os servidores de CDN agora podem executar código, permitindo gerar CSS Crítico 
"na borda", próximo ao usuário, para personalização e otimização em tempo real.

Olhando para as tendências de 2025, o próximo passo dessa evolução é a Edge Computing (Computação de 
Borda). O "edge" é, essencialmente, o servidor da CDN. A inovação é que esses servidores estão se tornando mais 
inteligentes. Em vez de apenas armazenar cópias estáticas dos seus arquivos, eles agora podem executar código. 
Imagine o poder disso para a nossa otimização de CSS: em vez de gerar o CSS Crítico no seu servidor principal ou 
durante o processo de build, você poderia, teoricamente, gerá-lo "na borda", em um servidor que está 
geograficamente muito perto do seu usuário. Isso permite uma personalização e otimização em tempo real que 
eram impensáveis há alguns anos, levando a performance a um novo patamar.

Usuário em Lisboa
Solicita o arquivo CSS

Servidor CDN Local
Entrega a cópia em cache

Latência Reduzida
Download muito mais rápido



Criando uma Cultura de Performance: 
Monitoramento Contínuo

Otimizar a entrega de CSS não é um projeto com início, meio e fim. É um processo contínuo, uma cultura. O que é 
rápido hoje pode se tornar lento amanhã com a adição de uma nova funcionalidade, a atualização de uma 
biblioteca de terceiros ou uma mudança no perfil dos dispositivos que acessam seu site. Deixar de monitorar a 
performance é como pilotar um avião sem instrumentos: você pode até estar na direção certa agora, mas não tem 
como saber se uma tempestade se aproxima.

Lighthouse
Check-up de laboratório integrado 
ao Chrome DevTools. Simula 
carregamento e gera relatório com 
pontuação e oportunidades de 
melhoria.

WebPageTest
Testes granulares de qualquer lugar 
do mundo, em dezenas de tipos de 
conexão e dispositivos. Diagnóstico 
detalhado de especialista.

Real User Monitoring
Coleta dados de performance de 
usuários reais. Mede o que sua 
audiência de fato experiencia, 
transformando performance em 
indicador de negócio.

Para criar essa cultura, precisamos de ferramentas que nos forneçam um feedback constante. A primeira e mais 
acessível é o Lighthouse, integrado ao Chrome DevTools. Ele funciona como um "check-up" de laboratório: você o 
executa em seu ambiente e ele simula um carregamento em um dispositivo e conexão medianos, gerando um 
relatório completo com uma pontuação de performance e uma lista de oportunidades de melhoria. É perfeito para 
validar as otimizações que você implementa antes de enviá-las para produção.

Para uma análise mais profunda, ferramentas como o WebPageTest permitem testes de laboratório muito mais 
granulares, permitindo que você simule o carregamento de qualquer lugar do mundo, em dezenas de tipos de 
conexão e dispositivos. É o equivalente a consultar um especialista para um diagnóstico detalhado. No entanto, os 
dados de laboratório têm uma limitação: eles não representam a diversidade e a imprevisibilidade do mundo real. É 
aí que entra o Real User Monitoring (RUM). As ferramentas de RUM integram um pequeno script ao seu site que 
coleta dados de performance anônimos de sessões de usuários reais. Elas lhe dirão qual é o LCP médio para seus 
usuários no Brasil com 4G, ou como o INP se comporta em dispositivos mais antigos. É o monitoramento definitivo, 
pois mede o que sua audiência de fato experiencia, transformando a performance de uma abstração técnica em 
um indicador de negócio.



Estudo de Caso: A Transformação do 
Portfólio de Carolina
Vamos consolidar tudo o que aprendemos com uma história prática. Carolina, uma estudante universitária de 
design, criou um portfólio online para exibir seus projetos. Visualmente, o site era deslumbrante, cheio de imagens 
de alta qualidade e animações sutis. Contudo, ela percebeu que o site demorava muito para carregar, 
especialmente no celular. Preocupada que recrutadores pudessem desistir antes mesmo de ver seu trabalho, ela 
decidiu investigar.

Diagnóstico Inicial
Lighthouse: 32/100

LCP: 6,2 segundos

Arquivo main.css: 250 KB bloqueando renderização

Primeira Otimização
PurgeCSS implementado

main.css reduzido de 250 KB para 45 KB

Remoção de código não utilizado

CSS Crítico
8 KB inline no HTML

Estilos essenciais da primeira dobra

45 KB restantes carregados assincronamente

Resultado Final
Lighthouse: 95/100

LCP: 1,8 segundos

Carregamento instantâneo percebido

Sua primeira ação foi rodar um teste no Lighthouse. O resultado foi um choque: a pontuação de performance era 
32/100, e o LCP (a imagem principal de seu primeiro projeto) estava em alarmantes 6,2 segundos. O relatório 
apontava diretamente para seu único e gigantesco arquivo main.css de 250 KB como um recurso de bloqueio de 
renderização. Ela percebeu que seu framework CSS estava incluindo estilos para dezenas de componentes que ela 
nem sequer usava.

Transformação Completa: De 32/100 para 95/100 no Lighthouse. O LCP melhorou de 6,2s para apenas 
1,8s.

Inspirada, Carolina começou sua jornada de otimização. Primeiro, ela configurou o PurgeCSS em seu projeto. Após 
o processo, seu main.css foi reduzido de 250 KB para apenas 45 KB, um ganho massivo. Em seguida, ela usou 
uma ferramenta online para gerar o CSS Crítico para sua página inicial 3 um pequeno trecho de 8 KB. Ela o inseriu 
diretamente em seu HTML e configurou o novo main.css (de 45 KB) para ser carregado de forma assíncrona 
usando o padrão rel="preload". O resultado foi transformador. Carolina não apenas salvou seu portfólio, mas 
também aprendeu uma lição valiosa: em web performance, a forma como você entrega o conteúdo é tão 
importante quanto o conteúdo em si.



Organizando o Arsenal: Quadro 
Comparativo das Técnicas
Navegamos por diversas técnicas, cada uma com um papel específico em nossa missão de otimizar a entrega de 
CSS. Vê-las lado a lado pode nos ajudar a entender como elas se complementam, formando um kit de ferramentas 
coeso e poderoso. Pense nessas estratégias não como alternativas, mas como especialistas em uma equipe de 
performance.

Técnica Objetivo Principal Como Funciona Ferramenta/Exemplo

Minificação Reduzir tamanho 
do arquivo fonte

Remove caracteres 
desnecessários (espaços, 
comentários)

cssnano

Compressão Reduzir tamanho 
da transferência

Aplica algoritmos (Gzip, 
Brotli) no servidor

Configuração 
Nginx/Apache

CSS Crítico Acelerar primeira 
renderização 
(LCP)

Extrai e insere no HTML 
estilos da primeira dobra

critical (NPM)

Remoção de CSS Não 
Utilizado

Reduzir tamanho 
removendo código 
morto

Analisa HTML/JS e remove 
seletores não usados

PurgeCSS

CSS Assíncrono Evitar bloqueio de 
renderização

Adia carregamento de folhas 
de estilo secundárias

<link rel="preload">

A Minificação e a Compressão são os editores que garantem que nenhuma palavra (ou byte) seja desperdiçada. O 
CSS Crítico é a equipe de marketing, preparando a "vitrine" da loja para impressionar no primeiro segundo. A 
Remoção de CSS Não Utilizado é o gerente de inventário, livrando-se do estoque obsoleto. E o Carregamento 
Assíncrono é o mestre da logística, orquestrando as entregas para que nada atrapalhe o cliente.

Cada técnica aborda um aspecto diferente do gargalo de entrega, e os melhores 
resultados são alcançados quando elas são usadas em conjunto.



A Ponte para o Futuro: Preparando o Terreno 
para o JavaScript
Até agora, focamos nossa atenção inteiramente no CSS, um dos pilares do caminho crítico de renderização. Mas 
ele não atua sozinho. O outro grande protagonista nesse palco, muitas vezes com um papel ainda mais impactante 
na performance, é o JavaScript. As otimizações que fizemos em nosso CSS não apenas aceleram a renderização 
visual, mas também preparam o terreno para que o JavaScript possa executar seu trabalho mais cedo e de forma 
mais eficiente.

CSS Otimizado
Renderização rápida da página

Navegador Liberado
Main thread disponível mais cedo

JavaScript Executado
Interatividade mais rápida (INP)

Pense no navegador como um operário que só consegue fazer uma coisa de cada vez. Se ele está ocupado 
baixando um arquivo CSS gigante que bloqueia a renderização, ele não pode começar a executar o JavaScript que 
torna a página interativa. Um CSS otimizado e entregue de forma inteligente "desbloqueia" o operário mais 
rapidamente, permitindo que ele passe para suas próximas tarefas. Isso tem um impacto direto em métricas de 
interatividade, como o Interaction to Next Paint (INP), que mede a responsividade da página às ações do usuário. 
Uma renderização rápida é o primeiro passo para uma interatividade rápida.

Paralelos entre CSS e JavaScript

Carregamento assíncrono µ  atributos 
async/defer

Remoção de CSS não utilizado µ  tree shaking

Minificação µ  uglification

CSS Crítico µ  code splitting
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Aula 7 3 Fundamentos da Otimização de 
JavaScript

Aplicaremos a mesma mentalidade de 
entrega eficiente ao universo do JavaScript, 
completando nossa visão sobre a otimização 
do front-end.

Os conceitos que exploramos nesta aula têm paralelos diretos no mundo do JavaScript. A ideia de carregar CSS de 
forma assíncrona é prima-irmã dos atributos async e defer para scripts. A prática de remover CSS não utilizado 
com PurgeCSS ecoa em técnicas como tree shaking, que remove código JavaScript não utilizado de nossas 
bibliotecas. Ao dominar a otimização de CSS, você não apenas melhorou seus estilos, mas também construiu a 
base mental para enfrentar o próximo grande desafio da performance web.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos o impacto profundo que o CSS pode ter na performance de um site. Deixamos de ver as 
folhas de estilo como um simples arquivo de design e passamos a encará-las como um componente crítico da 
entrega de conteúdo. Começamos com a "higiene" básica da minificação e compressão. Em seguida, adotamos a 
estratégia de alto impacto do CSS Crítico para criar uma percepção de carregamento instantâneo. Aprendemos a 
ser minimalistas, removendo o CSS não utilizado, e, por fim, orquestramos uma entrega inteligente com o 
carregamento assíncrono. O resultado é um site mais rápido, uma melhor experiência para o usuário e um sinal 
positivo para os motores de busca.

Audite agora
Use a aba "Coverage" no 
Chrome DevTools em seu 
principal projeto e veja quanto 
do seu CSS é código morto.

Implemente o básico
Certifique-se de que seu 
servidor web tenha a 
compressão Gzip ou Brotli 
ativada.

Planeje o Crítico
Para sua página inicial ou 
principal landing page, use uma 
ferramenta online para gerar o 
CSS Crítico e veja o impacto.

Adote a automação
Integre o PurgeCSS e a minificação ao seu processo 
de build para que a otimização se torne um hábito, 
não uma tarefa.

Monitore sempre
Execute um teste Lighthouse antes e depois de suas 
otimizações para quantificar seu sucesso.

Autoavaliação
(FGV - Adaptada) Um desenvolvedor web está otimizando um site de e-commerce e percebe que, embora o 
arquivo styles.css total tenha 150 KB, apenas 20 KB são necessários para renderizar a página de produto acima 
da dobra. Qual das seguintes estratégias oferece o maior impacto na melhoria da métrica Largest Contentful 
Paint (LCP) para essa página?

1.

a) Comprimir o arquivo styles.css usando Brotli no servidor.

b) Minificar o arquivo styles.css para remover espaços e comentários.

c) Implementar a técnica de CSS Crítico, inserindo os 20 KB essenciais no HTML e carregando o restante de 
forma assíncrona.

d) Dividir o CSS em múltiplos arquivos pequenos e carregá-los com HTTP/2.

Qual é a principal desvantagem de carregar uma única e grande folha de estilo CSS de forma síncrona no 
<head> de um documento HTML?

2.

a) Impede o cache do arquivo CSS pelo navegador.

b) Bloqueia a renderização da página até que o arquivo seja completamente baixado e analisado.

c) Aumenta o tamanho do DOM, tornando a manipulação por JavaScript mais lenta.

d) Pode causar conflitos de especificidade entre as regras CSS.

Ferramentas como PurgeCSS são mais eficazes quando:3.

a) Analisam a interação do usuário em tempo real para remover estilos.

b) Integram-se ao processo de build para escanear arquivos de template (HTML, JS) e remover seletores 
não utilizados estaticamente.

c) Minificam o CSS substituindo nomes de classes por caracteres menores.

d) Geram o CSS Crítico para a primeira dobra da página.

A principal vantagem do protocolo HTTP/2 sobre o HTTP/1.1 no que tange à entrega de múltiplos arquivos 
CSS é:

4.

a) A compressão de cabeçalhos, que reduz o tamanho total dos arquivos CSS.

b) O server push, que envia os arquivos antes mesmo de o navegador solicitá-los.

c) O multiplexing, que permite o download de múltiplos arquivos em paralelo sobre uma única conexão.

d) A criptografia obrigatória, que torna a entrega de CSS mais segura.

(Discursiva) Descreva, em suas próprias palavras, a relação entre a otimização do CSS e a métrica Core Web 
Vital "Interaction to Next Paint (INP)".

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

1
Resposta: C
A técnica do CSS Crítico é a que mais diretamente ataca o bloqueio de renderização da primeira 
dobra, impactando o LCP.

2
Resposta: B
O comportamento padrão do CSS no <head> é bloquear a renderização, o que cria a experiência da 
"tela em branco".

3
Resposta: B
O PurgeCSS funciona analisando estaticamente os arquivos do projeto para determinar quais classes 
são usadas e descartar o resto.

4
Resposta: C
O multiplexing é a característica chave que muda a antiga recomendação de sempre concatenar 
arquivos.

Resposta Esperada (Questão 5 - Discursiva)

Um CSS mal otimizado (grande e bloqueante) atrasa a renderização da página. Isso, por sua vez, atrasa o 
momento em que o navegador pode analisar e executar o JavaScript responsável pela interatividade. Se 
o processador principal (main thread) está ocupado processando CSS por muito tempo, ele não está livre 
para responder às interações do usuário (como cliques ou toques), o que piora o INP. Portanto, um CSS 
eficiente libera o navegador mais cedo para lidar com a interatividade.
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Agora que dominamos a entrega de estilos, vamos aplicar a 
mesma mentalidade de performance ao cérebro do nosso site: 
o JavaScript.

Duração: 90 minutos | Páginas: 15

Recursos Adicionais

web.dev by Google
Artigos aprofundados sobre CSS Crítico e outras 
técnicas de renderização.

Para base teórica sólida

CSS-Tricks
Guias práticos e snippets sobre padrões de 
carregamento de CSS.

Para exemplos de código aplicáveis

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais como a MDN Web Docs e o web.dev para verificar as práticas mais recentes.


